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Estudantes 

do ISEP 
foram a Braga 
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exigir audiência 
Braga (da nossa delegação) — 

Oitocentos estudantes do ISEP 
obrigaram o ministro da Educa- 
ção à assumir o compromisso de 
receber os seus representantes 
«muito brevemente». Para isso ti- 
veram de deslocar-es ontem em 
manifestação até esta cidade, 
numa decisão tomada na RGA 
ue decorreu de manhã, no 
orto. : 
«Vai tudo para Braga» — res- 

ponderam os estudantes ao revi- 
sor da CP, surpreêndido com a 
multidão inabitual que enchia o 
'comboio das 13 e 30, E, da esta- 
ção até à Rua de S. Domingos, 
cerca de dois quilómetros, os ma- 
nifestantes gritaram «não ao poli- . 
técnico» e exigiram «Roberto 
Carneiro, fala connosco pri- 
meiro». 
A firmeza do protesto, que os 

representantes das associações de 
estudantes dos ISEs do Porto, 
Coimbra e Lisboa nos garantiram 
«ser inabalávei» e «conter a dis- 
posição de lutar às últimas conse- 
quências», forçou o ministro a re- 
ceber quatro dirigentes associati- 
VOS, COM OS quais assumiu o com- 
promisso de uma audiência que 
hoje mesmo deverá ser aprazada. 

m frente das instalações do 
Seminário Menor, onde Roberto 
Carneiro participou num encon- 
tro da Associação de Professores 
do Ensino Básico, os estudantes 
do ISEP sentaram-se em redor 
das viaturas da comitiva ministe- 
rial, até que o contacto com o mi- 
nistro foi estabelecido, «por ac- 
ção do governador civil de Bra- 
a», como fizeram questão de nos 

informar. 
«Foi a primeira vez e através 

da nossa luta que conseguimos as- 
segurar a audiência com o minis- 
tro», disseram à «o diário» os ele- 
mentos das três AE's. «A audiên- 
cia com o secretário de Estado, 
que tivemos anteriormente, não 
foi um diálogo, foi uma comuni- 
cação do sr. secretário», preci- 
saram. 
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